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RESUMO.- Foi realizado um levantamento nos arquivos 
do Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) da Univer-
sidade Federal de Mato Grosso (UFMT) das doenças de 
bovinos registradas entre os anos 2005 a 2014. Foram 
revisados 1124 casos. Destes, 27,6% foram amostras ob-
tidas de necropsias realizadas por técnicos do LPV-UFMT 

e 72,3% foram amostras encaminhadas ao LPV-UFMT por 
veterinários de campo. Em 49,38% dos casos (555/1124) 
o diagnóstico da doença foi feito através da análise morfo-
lógica de lesões e/ou através de exames complementares. 
Raiva foi a principal causa de morte de bovinos neste es-
tudo (7,82%). As doenças inflamatórias e parasitárias fo-
ram as mais prevalentes sendo diagnosticadas em 27,49% 
dos casos, seguida das doenças tóxicas e toxiinfecções com 
9,78%. As demais categorias foram distribuídas em ordem 
decrescente em: neoplasmas e lesões tumoriformes (4%), 
doenças degenerativas (3,02%), distúrbios causados por 
agentes físicos (2,84%), distúrbios metabólicos e nutricio-
nais (1,42%) e outras categorias (0,71%).
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Doenças de bovinos, Mato Grosso, pato-
logia, estudo retrospectivo.

INTRODUÇÃO
No Brasil a atividade agrária é responsável por uma impor-
tante parcela do Produto Interno Bruto. A pecuária bovina 
é um dos setores mais importantes do agronegócio brasi-
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leiro e consequentemente da economia nacional. O Brasil 
possui o maior rebanho comercial do mundo, é o maior ex-
portador de carne bovina, segundo maior produtor de car-
ne e sexto maior produtor de leite (USDA 2014). Em 2013 o 
país produziu 9,6 milhões de toneladas de carne, dos quais 
7,6 milhões foram destinadas ao mercado interno (Conab 
2014). Além disso, as exportações de carne crescem a cada 
ano para um número cada vez maior de mercados devido às 
conquistas obtidas com a defesa agropecuária. Nesse con-
texto, o Estado de Mato Grosso possui o maior rebanho bo-
vino do Brasil, com 28.487,977 milhões de bovinos distri-
buídos em 102.162 mil propriedades rurais (INDEA 2014). 
O faturamento gerado em 2014 pela exportação de carne 
bovina produzida em Mato Grosso foi de R$1,2 bilhão, que 
representa 18,71% de toda a exportação da carne bovina 
brasileira (ACRIMAT 2015), todavia, apesar da destacada 
expansão deste produto, principalmente na região Centro-
-Oeste (IBGE 2012), sabe-se da necessidade e das possibi-
lidades de incrementar a produtividade da bovinocultura 
do Estado. A eficiência da produtividade na bovinocultura 
está diretamente relacionada à sanidade do rebanho, uma 
vez que um rebanho doente tem sua produtividade com-
prometida pela menor eficiência ou até mesmo a morte dos 
animais. No Brasil, pelo menos 5% do rebanho bovino mor-
re anualmente por diferentes causas (Pessoa et al. 2013).

Um estudo retrospectivo realizado na região Sul do 
Brasil, apontou que as doenças tóxicas e toxiinfecções, 
agregado a doenças inflamatórias e parasitárias são res-
ponsáveis por 77,2% dessas mortes (Lucena et al. 2010). 
O conhecimento sobre a prevalência das diferentes doen-
ças que afetam bovinos de uma região é fundamental para 
que médicos veterinários que trabalham a campo possam 
usufruir de uma lista de prováveis causas de mortalidade 
em bovinos na região embasando o diagnóstico diferencial 
e facilitando a coleta correta de amostras e seu envio para 
exames complementares (Lucena et al. 2010). No estado de 
Mato Grosso, embora muitos estudos tenham sido conduzi-
dos isoladamente para importantes doenças que afetam a 
produção de bovinos (Mendonça et al. 2008, Arruda et al. 
2010, Ubiali et al. 2011, Gaeti et al. 2014), não existe uma 
compilação de dados sobre as principais enfermidades que 
acometem os rebanhos desta região (Ubiali et al. 2008). 
Objetiva-se determinar a frequência e características clíni-
cas, patológicas e epidemiológicas das doenças de bovinos 
no Estado do Mato Grosso através do estudo retrospectivo 
de diagnósticos morfológicos registrados no Laboratório 
de Patologia Veterinária (LPV) da Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT) entre os anos de 2005 a 2014.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram revisados os arquivos de laudos do Laboratório de Pato-
logia Veterinária (LPV) da Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT) referentes a necropsias realizadas, em bovinos, pela equi-
pe do LPV-UFMT ou encaminhadas por veterinários, autônomos 
ou vinculados a empresas, de diferentes municípios do Estado de 
Mato Grosso entre janeiro de 2005 e dezembro de 2014. Não fo-
ram computados dados de bovinos utilizados em experimentos 
ou fetos bovinos abortados. Informações epidemiológicas refe-
rentes à idade, raça, sexo, data de envio da amostra, localização, 

sinais clínicos, alterações em exames laboratoriais, lesões ma-
croscópicas e histológicas e diagnóstico definitivo foram verifi-
cadas nos livros de registro e computados em uma planilha. Os 
diagnósticos foram classificados em conclusivos e inconclusivos. 
Este último foi assim classificado quando as alterações morfológi-
cas não eram consistentes para caracterização da causa do quadro 
clínico. Nestes casos os achados clínico-laboratoriais e as lesões 
encontradas na necropsia foram reavaliados, nos laudos, a fim de 
se tentar estabelecer um diagnóstico de acordo com a literatura 
atual. Quando as evidências não permitiram estabelecer um diag-
nóstico definitivo, os casos foram considerados inconclusivos.

Os casos conclusivos foram classificados de acordo com crité-
rios adotados por Lucena et al. (2010). Cada diagnóstico atribuído 
referiu-se à ocorrência da doença em uma propriedade, podendo 
tratar-se de um único bovino ou um surto. Para a avaliação es-
tatística foi realizada uma análise descritiva do banco de dados 
sendo posteriormente averiguada a distribuição de frequências 
dos casos recebidos e suas classificações.

RESULTADOS
A espécie bovina representou 8,51% (1124/13.199) de 
todos os exames realizados no LPV-UFMT. De janeiro de 
2005 a dezembro de 2014 foram examinados, 311 casos 
de doenças de bovinos submetidos a necropsia pela equipe 
do LPV-UFMT e 813 amostras encaminhadas para o LPV-
-UFMT perfazendo um total de 1.124 casos. As amostras 
encaminhadas foram provenientes das cinco mesorregiões 
do estado, sendo 434 (38,61%) da região Centro-Sul, 256 
(22,78%) da região Norte, 143 (12,72%) da região Sudo-
este, 111 (9,87%) da região Sudeste e 5 (4,90%) da região 
nordeste. Em 125 (11,12%) casos a localização não foi in-
formada. Dos 1.124 casos, 537 (47,78%) eram fêmeas, 373 
(33,19%) eram machos e em 214 (19,03%) o sexo não foi 
informado. Um total de 15 raças de bovinos foram afetadas, 
dentre elas a Nelore com 566 (50,36%), Mestiço (SRD) com 
151 (13,43%), Girolando com 34 (3,02%), Holandesa com 
18 (1,60%), Gir com 17 (1,51%), Caracu com 7 (0,62%), 
Brahman e Brangus com 5 (0,44%) cada, Simental com 4 
(0,36%) Blonde d’aquitaine com 3(0,27%), Pardo Suíço e 
Senepol com 2 (0,18%) cada e Canchim, Jersey e Rubia Ga-
lega com 1 (0,09%) cada. Os principais dados referentes a 
origem e raça dos bovinos analisados no LPV-UFMT entre 
os anos de 2005 a 2014 estão sumarizados no Quadro 1. 
Dos 1124 casos avaliados neste estudo, 554 (49,28%) ti-
nham diagnóstico conclusivo e em 570 casos (50,71%) não 
foi possível estabelecer um diagnóstico definitivo. Dentre 
os casos em que o diagnóstico foi considerado inconclusi-
vo, 98 (17,19%) eram exames provenientes de necropsias 
realizadas pela equipe do LPV-UFMT e 472 casos (82,80%) 
tratavam-se de amostras encaminhadas ao LPV-UFMT.

Considerando os 554 casos em que o diagnóstico foi 
classificado como conclusivo, as doenças inflamatórias e 
parasitárias foram as mais prevalentes, diagnosticadas 
em 309 (55,77%) casos, seguidas das doenças tóxicas e/
ou toxiinfecções que acometeram 110 (19,85%) bovinos. 
Os demais diagnósticos conclusivos foram distribuídos em 
ordem decrescente e classificados em: neoplasmas e lesões 
tumoriformes em (44 casos/7,94%), doenças degenerati-
vas (34 casos/6,13%), distúrbios causados por agentes fí-
sicos (32 casos/5,77%), distúrbios metabólicos e nutricio-
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nais (16 casos/2,88%), outras categorias (8 casos/1,44%). 
A relação da classificação das doenças e a distribuição da 
idade dos animais acometidos encontra-se representada 
no Quadro 2. As principais doenças categorizadas de acor-
do com o grupo de origem estão sumarizadas nos Quadros 
3-5.

DISCUSSÃO
Propriedades com grande dimensão territorial com utiliza-
ção de bovinos de raças azebuadas, principalmente nelore, 
mantidos em sistema extensivo de criação são caracterís-
ticas predominantes na bovinocultura do estado de Mato 
Grosso (ACRIMAT 2012). Essa peculiaridade justifica a di-
vergência dos resultados observados neste estudo em rela-
ção a outros levantamentos sobre causas de morte de bo-

Quadro 1. Dados sobre origem, sexo, raça e aptidão de 
bovinos analisados no LPV-UFMT nos anos de 2005 a 2014

 Epidemiologia geral Categoria
 Mesorregião de MT/nº de cidades  H N Total

 Centro-Sul/19 246 188 434
 Norte/43 212 44 256
 Sudoeste/22 127 16 143
 Sudeste/16 84 27 111
 Nordeste/12 44 11 55
 NI/125 100 25 125
 Sexo
 Fêmeas 366 171 537
 Machos 259 114 373
 NI 183 31 214
 Raças
 Nelore 402 164 566
 Mestiço 96 55 151
 Girolando 12 22 34
 Holandesa 12 6 18
 Gir 5 12 17
 Caracu 4 3 7
 Brahman 1 4 5
 Brangus 2 3 5
 Simental 3 1 4
 Blonde D´aquitaine 2 1 3
 Pardo-Suíço 2 0 2
 Senepol 2 0 2
 Jersey 0 1 1
 Canchim 1 0 1
 Rubia Gallega 1 0 1
 NI 268 39 307
 Aptidão
 Corte 510 230 740
 Leite 35 42 77

NI = não informado, H = histológico, N = necropsia

Quadro 2. Classificações das doenças diagnosticadas em bovinos no LPV-UFMT entre 2005 a 2014 e 
distribuição por idade em meses dos animais acometidos

 Classificação 0-6 6-12 12-18 18-24 24-30 30-36 36-42 48-54 >54 NI Total

 Inconclusivo 58 39 66 47 56 5 25 10 60 205 571
 Doenças inflamatórias e parasitárias 75 27 31 28 42 1 26 13 24 42 309
 Doenças tóxicas e toxiinfecções 3 9 8 9 19 0 11 3 25 23 110
 Neoplasmas e lesões tumoriformes 0 0 1 0 0 1 5 1 23 13 44
 Doenças degenerativas 1 0 9 3 5 1 4 2 4 5 34
 Distúrbios por agentes físicos 3 4 1 1 3 0 1 1 12 6 32
 Distúrbios metabólicos e nutricionais 1 4 1 0 3 0 0 1 1 5 16
 Outras categorias 0 0 0 1 2 4 1 0 0 0 8
 Total por idade em meses 133 84 117 89 131 12 76 31 151 303 1124

vinos realizados em regiões onde existe a predominância 
do sistema intensivo. Considerando o grupo das doenças 
inflamatórias e parasitárias, as enfermidades que afetam 
exclusivamente o sistema respiratório foram responsáveis 
por 7,77% das causas de mortalidade de bovinos (24/309). 
Estudos mostram que em confinamentos as doenças res-
piratórias são responsáveis por 54% a 66% das causas de 
mortalidade de bovinos (Martin et al. 1980, Martin et al. 
1981, Gagea et al. 2006). Os estados de Goiás, São Paulo e 
Mato Grosso são os maiores confinadores atualmente (IBGE 
2012). Apesar do menor crescimento de confinamentos em 
2014, os produtores em maioria se mostram confiantes em 
aumentar a quantidade de bovinos confinados para os anos 
seguintes (IMEA 2014), fato que poderá aumentar a impor-
tância das doenças respiratórias como causa de perda pro-
dutiva para a bovinocultura Mato-grossense.

Assim como observado neste estudo, em outros levan-
tamentos realizados no Brasil, independente da aptidão 
das raças que predominam na região estudada (corte ou 
leite) a maioria das mortalidades de bovinos está associa-
da às doenças que cursam com sinais neurológicos ou ao 
consumo de plantas tóxicas (Casagrande et al. 2008, Gali-
za et al. 2010, Lucena et al. 2010, Ribas et al. 2013). Dessa 
forma, pode-se sugerir que as principais causas de morta-
lidades em sistemas extensivos de criação de bovinos no 
Brasil estão relacionadas a problemas nas pastagens como 
invasão por plantas, baixa digestibilidade, suplementação 
mineral inadequada, ou ainda à falha no manejo sanitário 
como controle de vetores ou vacinação inadequada.

Neste estudo as doenças que cursam com sinais clínicos 
neurológicos (DSCN) foram responsáveis pela maior parte 
da mortalidade de bovinos no estado, totalizando 252 ca-
sos (22,4%), como pôde ser observado nos Quadros 3-5. 
Dentre esses casos foram frequentes as doenças causadas 
por agentes infecciosos como raiva (88 casos), BoHV-5 (42 
casos) e encefalites linfoplasmocíticas de causa não deter-
minada (30 casos). Das DSCN que não são de origem infec-
ciosa destaca-se a polioencefalomalacia (32 casos) e botu-
lismo (31 casos). Estudos conduzidos na Paraíba (Assis et 
al. 2010, Galiza et al. 2010) e em Mato Grosso do Sul (Ribas 
et al. 2013) também relatam as DSCN como as causas mais 
importantes de mortes de bovinos, enquanto na região 
sul do Brasil estudos realizados em Santa Catarina (Casa-
grande et al. 2008) e no Rio Grande do Sul (Lucena et al. 
2010) apontam as intoxicações por plantas como maiores 
responsáveis por mortes de bovinos. As DSCN assumiram 
grande importância após o diagnóstico da encefalopatia es-
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pongiforme bovina (BSE) na Inglaterra (Wells et al. 1987) 
e da possível relação dessa doença com a nova variante da 
doença de Creutzfeldt-Jakob (DCJ) em humanos (Will et al. 
1996, Almond & Pattison 1997). O aumento da eficiência da 
vigilância sanitária sobre as DSCN, devido à preocupação 
com o diagnóstico dessas duas novas doenças, estimulou 
o registro de doenças já existentes e o relato de novas que 

antes não eram diagnosticadas (Barros & Marques 2003), 
bem como o cumprimento das exigências sanitárias inter-
nacionais (Barros & Marques 2003).

A raiva foi a doença mais frequentemente diagnostica-
da. Referente a esta doença, ressalta-se a importância da 
parceria com o órgão de defesa agropecuária do Estado 
(INDEA) tanto na confirmação do diagnóstico como na 
sua exclusão, através da realização da técnica de imuno-
fluorescência direta. A Raiva tem caráter cíclico (Lucena et 
al. 2010), tendo em vista que o seu desaparecimento não 
representa controle efetivo da doença (Mori 1998). Vários 
outros estudos apontam a raiva como uma das principais 
doenças de bovinos no Brasil (Sanches et al. 2000, Lucena 
et al. 2010, Galiza et al. 2010, Ribas et al. 2013). Esta pode 
ser considerada uma doença em reemergência, possivel-
mente em razão do relaxamento nas medidas de controle 
do morcego Desmodus rotundus (MAPA, 2009) e da negli-
gência no calendário vacinal.

Infecção por BoHV-5 (42 casos) é uma das principais 

Quadro 4. Neoplasmas, lesões tumoriformes, doenças 
degenerativas e doenças tóxicas e toxiinfecções em bovinos 

diagnosticadas no LPV-UFMT no período de 2005 a 2014

 Neoplasmas e lesões tumoriformes Freq. Absoluta Freq. Relativa %

 Carcinoma de células escamosas 19 43,18
 Linfoma 5 11,10
 Papiloma 3 6,82
 Fibroma interdigital 2 4,55
 Melanoma 2 4,55
 Mesotelioma 2 4,55
 Schwanoma 2 4,55
 Tecido de granulação 2 4,55
 Hemangioma de prepúcio 1 2,27
 Carcinoma de útero  1 2,27
 Chifre cutâneo 1 2,27
 Meningioma 1 2,27
 Cisto folicular dermóide 1 2,27
 Mixoma fibroso 1 2,27
 Feocromocitoma 1 2,27
 Total 44 100,0
 Doenças Degenerativas Freq. Absoluta Freq. Relativa %
 Polioencefalomalacia 32 94,12
 Glomerulonefrite esclerosante 1 2,94
 Osteocondrose 1 2,94
 Total 34 100,00
 Doenças Tóxicas e toxiinfecções Freq. Absoluta Freq. Relativa %
 Botulismo 31 28,18
 Intoxicação por Brachiaria spp. 20 18,18
 Necrose hepatocelular  17 15,45
 Anemia hemolítica tóxica 10 9,09
 Fibrose hepática  5 4,54
 Intoxicação por Palicourea marcgravii 4 3,63
 Intoxicação por Senna ocidentallis 5 4,54
 Calcinose enzoótica 4 3,63
 Necrose renal tubular tóxica 3 2,72
 Intoxicação por ionóforo 2 1,81
 Intoxicação por abamectina 2 1,81
 Tétano 2 1,81
 Intoxicação cianogênica por Capim 1 0,90
 do gênero Cynodon
 Intoxicação por Stryphnodendron 1 0,90
 fissuratum
 Intoxicação por Chumbo 1 0,90
 Intoxicação por Ipomoea fistulosa 1 0,90
 Intoxicação por Amorimia pubiflora 1 0,90
 Total 110 100,00

Quadro 3. Doenças inflamatórias e parasitárias de bovinos 
diagnosticadas no período de 2005 a 2014 no LPV-UFMT

 Doenças inflamatórias e parasitárias Freq. Absoluta Freq. Relativa %

 Raiva 88 28,47
 BoHV-5* 42 13,59
 Encefalite linfoplasmocítica de 30 9,70
 etiologia não definida
 Pneumonia bacteriana 14 4,53
 Enterite por Hobbi-Like vírus 10 3,23
 Meningoencefalite purulenta  10 3,23
 Tristeza parasitária 9 2,91
 Febre catarral maligna 8 2,58
 Estomatite vesicular 8 2,58
 Carbúnculo sintomático 7 2,26
 Hemoncose 6 1,94
 Septicemia 6 1,94
 Mastite  4 1,29
 Eimeriose 4 1,29
 Granuloma parasitário 3 0,97
 Granuloma vacinal 3 0,97
 Broncopneumonia bacteriana 3 0,97
 Dermatofilose 3 0,97
 Abcessos 3 0,97
 Enterite bacteriana 3 0,97
 Dermatite digital 2 0,64
 Endocardite valvular  2 0,64
 Enterite por rotavírus  2 0,64
 Onfaloflebite 2 0,64
 Salmonelose 2 0,64
 Pneumonia Intersticial 2 0,64
 Poliartrite purulenta 2 0,64
 Peritonite  2 0,64
 Cisticercose  2 0,64
 Pitiose 2 0,64
 Pneumonia necrótica  2 0,64
 Nefrite tromboembólica 2 0,64
 Dermatite micótica 1 0,32
 Estomatite bacteriana  1 0,32
 Colibacilose neonatal 1 0,32
 Bursite granulomatosa 1 0,32
 Embolia bacteriana e cisticercose 1 0,32
 Hepatite necrótica  1 0,32
 Hepatite eosinofílica 1 0,32
 Linfadenite granulomatosa 1 0,32
 Meningite  1 0,32
 Encefalopatia hepática 1 0,32
 BRSV** 1 0,32
 Micotoxicose aguda 1 0,32
 Miocardite de etiologia não determinada 1 0,32
 Outras verminoses 1 0,32
 Placentite bacteriana 1 0,32
 Pleurite fibrinosa 1 0,32
 Pneumonia micótica 1 0,32
 Pneumonia verminótica 1 0,32
 Polisserosite por E. coli 1 0,32
 Toxemia puerperal  1 0,32
 Tuberculose 1 0,32
 Total 309 100,00

* BoHV-5 = Herpes vírus bovino tipo 5, ** BRSV = Vírus sincicial respira-
tório bovino.
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causas de encefalopatia em bovinos no Brasil, sobretudo na 
região Centro-Oeste (Colodel et al. 2002, Arruda et al. 2010, 
Ribas et al. 2013). A doença afeta mais frequentemente bo-
vinos jovens e tem sido detectada em várias regiões (Riet-
-Correa et al. 1989, Sanches et al. 2000, Claus et al. 2007, 
Galiza et al. 2010, Lucena et al. 2010). Maiores detalhes so-
bre esta doença em Mato Grosso são fornecidos em estudos 
anteriores (Colodel et al. 2002, Arruda et al. 2010).

Neste estudo verificou-se que, aproximadamente, 1 em 
cada 8 casos de bovinos com DSCN, o diagnóstico etiológico 
não pôde ser definido, permanecendo apenas o diagnósti-
co morfológico de meningoencefalite linfoplasmocítica de 
etiologia não definida (30 casos). Levando-se em conta 
apenas as DSCN que são compatíveis com este diagnóstico 
morfológico, pode-se afirmar que 1 em cada 6 bovinos per-
manece sem diagnóstico etiológico definido. Meningoence-
falites linfoplasmocíticas de etiologia não definida foram 
frequentemente observadas em outros estudos envolvendo 
diferentes regiões do Brasil (Sanches et al. 2000, Galiza et 
al. 2010, Lucena et al. 2010, Ribas et al. 2013). As causas 
mais prováveis para essa lesão em bovinos no Brasil são 
doenças virais como febre catarral maligna, Raiva e BoHV-
5. Embora febre catarral maligna possa causar meningoen-
cefalite linfoplasmocítica no SNC de bovinos, a vasculite é 
o aspecto distintivo das lesões, pois acontecem em outros 
órgãos e não só no SNC (Rech et al. 2005, Mendonça et al. 
2008, Furlan et al. 2012). Desse modo, raiva e encefalite 

por BoHV-5 constituiriam os dois principais diferenciais 
para o diagnóstico nesses casos.

Dezesseis dos 30 casos com meningoencefalite linfo-
plasmocítica de etiologia não definida foram encaminhados 
para exame histopatológico pelo Laboratórório de Apoio a 
Saúde Animal do Instituto de Defesa Agropecuária de Mato 
Grosso (LASA/INDEA, MT), uma vez que foram negativos 
para raiva através de imunofluorescência direta (IFD) e 
inoculação intracerebral em camundongos. Nesses casos 
não foram observados corpúsculos de Negri, característi-
cos da raiva, bem como não houve marcação positiva para 
antígeno viral por imunoistoquímica. Embora a correlação 
entre esses testes seja alta (Pedroso et al. 2009, Achkar et 
al. 2010, Marcolongo-Pereira et al. 2011, Ribas et al. 2013), 
falsos negativos podem ocorrer ( Silva et al. 1974) princi-
palmente quando leva-se em conta as concentrações virais 
em diferentes fragmentos do SNC (Carrieri et al. 2006). Os 
outros 14 casos foram encaminhados para diagnósticos 
por veterinários de campo e consistiam de amostras fixa-
das em formol o que impossibilita a realização da técnica 
de IFD para raiva, aumentando assim a chance de falsos 
negativos. No tocante ao BoHV-5 constituem lesões histoló-
gicas que caracterizam a doença, além da meningoencefa-
lite linfoplasmocítica, a necrose neuronal acompanhada de 
edema do neurópilo perineuronal e da substância branca 
com ocasionais inclusões intranucleares eosinofílicas em 
astrócitos e neurônios (Riet-Correa et al. 1989, Colodel 
et al. 2002, Elias et al. 2004). No entanto, a localização e 
intensidade dessas lesões são mais acentuadas na região 
rostral do telencéfalo, de modo que, caso essa região não 
seja coletada, as lesões podem ser inespecíficas e caracteri-
zadas por meningoencefalite linfoplasmocítica. Esse fato é 
demonstrado por Arruda et al. (2010), em um estudo mo-
lecular envolvendo casos com diagnóstico morfológico de 
meningoencefalite linfoplasmocítica de etiologia não defi-
nida onde observou-se 33% de positividade para BoHV-5.

Neste estudo a ocorrência de 10 casos (3,23%) de ente-
rite por Hobi-like vírus em bezerros na mesorregião Cen-
tro-Sul de Mato Grosso no período de 2011 a 2013 (Campos 
et al. 2014), indica que a enfermidade é emergente no esta-
do e deve entrar no diagnóstico diferencial de doenças en-
téricas em bovinos (Cortez et al. 2006, Bianchi et al. 2011, 
Rodrigues et al. 2011, Bauermann et al. 2013, Weber et al. 
2014, Bauermann et al. 2015, Silveira et al 2015) . Dos 309 
casos pertencentes ao grupo das doenças inflamatórias e 
parasitárias, 23 (7,42%) tinham parasitose como principal 
condição. Dentre as doenças parasitárias, as mais relevan-
tes foram tristeza parasitária bovina (9 casos) e haemon-
cose (6 casos). Dos casos de TPB, 5 bovinos tinham idade 
até 8 meses, sugerindo que a queda da imunidade passiva 
partir do 28º dia após o nascimento poderia relacionar-se 
ao aumento da ocorrência dessa doença (Madruga et al. 
1984), uma vez que a enfermidade é verificada com maior 
frequência em bezerros com idade superior a 4 meses (Ma-
druga et al. 1986).

O segundo grupo de doenças mais observadas no esta-
do estão agrupadas na categoria de doenças tóxicas e to-
xiinfecções. Dentre elas podemos ressaltar o botulismo (31 
casos), intoxicação por Brachiaria spp. (20 casos), necro-

Quadro 5. Distúrbios causados por agentes físicos, distúrbios 
metabólicos e nutricionais e outras categorias de doenças de 

bovinos diagnosticados no LPV-UFMT em 2005 a 2014

 Distúrbios causados por agentes físicos Freq. Absoluta Freq. Relativa %

 Obstrução intestinal por 7 21,88
 fitobenzoares (Stylosanthes sp)
 Compressão medular  5 15,63
 Fratura 5 15,63
 Compactação ruminal 3 9,38
 Parto distócico 3 9,38
 Obstrução intestinal por 2 6,25
 piloconcremento
 Miopatia por compressão 2 6,25
 Intussuscepção intestinal 1 3,13
 Obstrução esofágica por corpo estranho 1 3,13
 Traumatismo craniano  1 3,13
 Pneumonia aspirativa 1 3,13
 Retículo peritonite traumática 1 3,13
 Total  32 100,00
 Distúrbios metabólicos e nutricionais Freq. Absoluta Freq. Relativa %
 Urolitíase 5 31,25
 Timpanismo 4 25,00
 Osteomalacia/ raquitismo 2 12,50
 Deficiência de cobalto 1 6,25
 Deficiência de cobre 1 6,25
 Hipocalcemia 1 6,25
 Lipidose hepática 1 6,25
 Acidose ruminal 1 6,25
 TOTAL  16 100,00
 Outras categorias Freq. Absoluta Freq. Relativa %
 Inversão térmica  4 50,00
 Hipoplasia pulmonar  1 12,05
 Necrose de cauda  1 12,05
 Úlcera de abomaso  1 12,05
 Teleangiectasia 1 12,05
 Total 8 100,00
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se e degeneração hepatocelular aguda (17 casos), anemia 
hemolítica tóxica (10 casos) e intoxicação por Palicourea 
marcgravii (5 casos).

 Os diagnósticos de botulismo foram realizados com 
base no quadro clínico e epidemiologia e na ausência de 
lesões macroscópicas e histopatológicas (Dutra et al. 2005, 
Galiza et al. 2010). Clinicamente os animais apresentaram 
decúbito esternal permanente, paralisia flácida dos mem-
bros e cauda, relaxamento da mandíbula e flacidez de lín-
gua. A principal forma de botulismo foi a epizoótica associa-
da à osteofagia frequentemente relacionada com carência 
de fósforo na pastagem e suplementação inadequada de 
mineral sendo esta doença considerada uma importante 
causa de morte na pecuária extensiva (Dutra et al. 2005). 
Bovinos com idade de 1 a 9 anos foram afetados indicando 
que todas as categorias podem apresentar a doença.

A intoxicação por Brachiaria spp. foi observada em for-
ma de surtos tanto no período de seca como de chuva. Em 
9 dos 20 surtos o principal sinal clínico foi a fotossensibi-
lização hepatógena, sendo uma importante causa de preju-
ízos econômicos em bovinos no Mato Grosso. Bovinos de 
diversas faixas etárias foram afetados. A maioria dos sur-
tos foi verificada em bovinos de até 24 meses colaboran-
do com outros estudos que mencionam que a maior parte 
dos surtos de fotossensibilização ocorrem em bovinos de 
até 2 anos de idade, sendo, portanto, os mais susceptíveis 
(Tokarnia et al. 2012).

Necrose e degeneração hepatocelular aguda tiveram 
como suspeita principal o consumo de plantas hepatotóxi-
cas, a causa mais comum de necrose hepatocelular foi re-
lacionada ao consumo de folhas de Pterodon emarginatus 
(Cruz et al. 2012). Há ocorrência de Vernonia rubricaulis em 
áreas limítrofes do Pantanal no Estado de Mato Grosso, esta 
planta é potencialmente hepatotóxica (Brum et al. 2002) 
mas apesar de evidencias da ocorrência, não há registros 
dessa intoxicação no LPV-UFMT.

Anemias hemolíticas tóxicas tiveram um aumento ex-
pressivo do número de casos nos 5 últimos anos, sendo 
que os casos citados neste estudo se referiram a surtos em 
propriedades onde as mortes acometeram sempre mais de 
um bovino. Os sinais clínicos observados incluem fraqueza, 
incoordenação motora, icterícia, urina enegrecida e morte 
de bovinos principalmente quando movimentados. Entre 
os achados microscópicos, no fígado, nota-se necrose cen-
trolobular e paracentral acentuada, nos rins degeneração e 
necrose tubular multifocal acentuada, as células tubulares 
estavam com citoplasma vacuolizado e tumefeito com go-
tículas hialinas e acúmulo de material fortemente hialino 
(nefrose hemoglobinúrica) na luz tubular. As evidências clí-
nicas, morfológicas e laboratoriais permitem afirmar que 
doenças como leptospirose, anaplasmose, babesiose, tripa-
nossomíase, hemoglobinúria bacilar e hematúria enzoóti-
ca não foram a causas dessa mortalidade. Investigando-se 
as áreas de ocorrência da doença, não foram encontradas 
plantas conhecidas como causa de hemoglobinúria tóxi-
ca como Brachiaria radicans, Ditaxis desertorum, Indigo-
fera suffruticosa e Allium sp., relatadas por Tokarnia et al. 
(2012). Para elucidação da causa serão necessários estudos 
mais aprofundados.

Embora seja a planta tóxica mais importante do grupo 
das que causam “morte súbita” e ainda a planta tóxica mais 
importante do Brasil (Tokarnia et al. 2012), a intoxicação 
por Palicourea marcgravii teve uma frequência relativa 
em torno de 4% dos casos de intoxicações descritos nesse 
estudo. Contudo acredita-se em subnotificação, similar ao 
que ocorre em casos de intoxicação por Amorimia pubiflo-
ra (Becker et al. 2013). Possivelmente isso ocorre devido 
ao conhecimento sobre a planta e seus efeitos, pelos ve-
terinários, proprietários e vaqueiros, que ocasionalmente 
informam ocorrências, mas não se faz necropsia ou outros 
exames para complementação diagnóstica. As notificações 
registradas no LPV-UFMT ocorreram em pastagens recém-
-abertas que anteriormente eram áreas de florestas e por 
proprietários oriundos de outras regiões que recentemen-
te adquiriram fazendas e, portanto, desconheciam P. mar-
cgravii.

Neoplasmas e lesões tumoriformes foram identificadas 
em 4% (44/1124) de todos os bovinos examinados post-
-mortem. Estes valores estão abaixo dos encontrados em 
outro estudo brasileiro (8,7%) realizado no Sul do Bra-
sil (Lucena et al. 2010) e no Canadá (7%) (Waldner et al. 
2009). A baixa ocorrência em relação aos outros estados 
brasileiros pode estar relacionada à aptidão, com predomí-
nio de bovinocultura de corte no estado de Mato Grosso, 
com 90,57% (740/817) das raças encontradas neste estu-
do, sendo estas a Nelore (74,48%), mestiça (20,40%), Ca-
racu (0,94%), Brahman (0,67%), Brangus (0,67%), Blonde 
D’aquitaine (0,40%), Senepol (0,27%) e Canchim (0,13%), 
todas de corte, do qual a idade de abate ou taxa de renova-
ção do rebanho é de 2,0 a 2,5 anos. Dessa forma há menor 
ocorrência de neoplasmas quando comparado a bovinos de 
leite, que foram 9,42% das raças encontradas neste estu-
do, sendo estas Girolando (44,15%), Holandesa (23,37%), 
Gir (22,07%), Simental (5,19%), Pardo Suíço (2,59%), Jer-
sey (1,29%) e Rubia Gallega (1,29%), uma vez que estes 
últimos permanecem na propriedade até uma idade mais 
avançada. O tipo mais comum observado foi o carcinoma 
de células escamosas, o qual acredita-se ter relação com ex-
posição crônica à radiação ultravioleta (UV) (Burdin 1964, 
Wettimuny 1974, MacLachlan & Kennedy 2002, Ginn et al. 
2007). Esta neoplasia foi mais frequente na região ocular 
(37,8%), como observado por Ribeiro et al. (2014) em bo-
vinos abatidos no norte do estado de Mato Grosso, e na base 
de chifre (4,4%), observado exclusivamente em bovinos da 
raça nelore com idade superior a 5 anos corroborando com 
os achados de Lemos & Nakazato (2007).

O segundo tipo de neoplasma mais reportado foi o lin-
foma (11,10%) sendo observado em vacas de 5 a 8 anos de 
idade. Embora o vírus da leucose esteja amplamente distri-
buído em rebanhos bovinos, a frequência de neoplasias foi 
baixa. Este dado corrobora com outros estudos realizados 
uma vez que cerca de 30% dos animais infectados pelo ví-
rus da leucemia bovina desenvolvem linfocitose persisten-
te (LP) e apenas 0,1 a 0,5% dos animais infectados, com 
idade entre 4 e 8 anos, desenvolvem a forma tumoral, ca-
racterizando a forma clínica da doença (Ferrer 1980, Burny 
et al. 1985, Johnson & Kaneene 1992, Braga & Van der Laan 
2001).
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Dentre as doenças degenerativas, a polioencefalomala-
cia (PEM) foi a mais prevalente e 94,12% (32/34) dos ca-
sos ocorreram em bovinos de até 3 anos de idade. Não se 
notou sazonalidade na ocorrência dessa doença, a qual foi 
observada em 41,17% (14/34) dos casos em época da seca, 
e em 47,05% (16/34) dos casos na época da chuva quan-
do há boa disponibilidade de pastagem e suplementação, 
como relatado por Galiza et al. (2010). Dos 32 casos obser-
vados, 31 ocorreram em propriedades com sistema exten-
sivo de criação e um caso foi em sistema de confinamento. 
Assim como observado neste estudo, a doença ocorre mais 
frequentemente em bovinos criados em regime extensivos 
(Riet-Correa et al. 1989, Riet-Correa & Schild 1995, Colodel 
et al. 2002, Gomes et al. 2002, Elias et al. 2004). A etiologia 
da PEM não é totalmente estabelecida, no entanto, ela é fre-
quentemente associada à deficiência de tiamina, intoxica-
ção por enxofre, intoxicação por sal (ou privação de água) 
e intoxicação por chumbo (Sant’Ana et al. 2009a, Sant’Ana 
et al. 2009b). Neste estudo a etiologia da PEM não pôde ser 
determinada, entretanto, não foram anotadas evidências de 
intoxicação por chumbo, bem como não se encontrou, nos 
históricos, condições condizentes com privação de água ou 
intoxicação por sal.

Distúrbios causados por agentes físicos foram observa-
dos em 2,84% (32/1124) dos casos, dentre eles ressaltam-
-se a obstrução intestinal por fitobenzoares associado ao 
consumo de pastagens de Stylosanthes sp. diagnosticado 
em 21,88% (7/32) e a compressão medular associada a 
aplicação da vacina de febre aftosa em 15,63% (5/32). Es-
ses casos foram descritos anteriormente (Ubiali et al. 2011, 
Ubiali et al. 2013).

Doenças nutricionais e metabólicas foram pouco obser-
vadas neste estudo, concordado com dados descritos no Sul 
do Brasil (Lucena et al. 2010). Entretanto, chama a aten-
ção que todos os casos de timpanismo contabilizados neste 
estudo ocorreram na mesma propriedade com sistema de 
confinamento e foram relacionados com a administração 
de dieta hipercalórica que levou ao desenvolvimento dos 
sinais clínicos. Este dado foi similar ao observado em ou-
tros países com sistema de criação intensiva (Watson et al. 
2008, Waldner et al. 2009).

Dos distúrbios classificados em outras categorias, a 
hipotermia de bovinos associada à inversão térmica foi a 
doença mais comum registrada no LPV-UFMT, e tem carac-
terísticas similares às descritas por Santos et al. (2012). Os 
casos foram caracterizados por mortalidade de bovinos ze-
buínos, com escore de condição corporal baixa e ausência 
de alterações macro ou microscópicas significativas. São 
importantes para o diagnóstico desta entidade os aspectos 
epidemiológicos como: morte de bovinos azebuados ime-
diatamente após quedas bruscas de temperatura, aumento 
da intensidade de ventos, precipitação pluviométrica e fal-
ta de abrigos naturais ou artificiais para proteção dos bovi-
nos contra essas intempéries.

No presente trabalho, o índice de diagnósticos não con-
clusivos (50,71% ou 570/1124) foi considerado alto quan-
do comparada com outros trabalhos realizados no Brasil 
(Casagrande et al. 2008, Lucena et al. 2010). Como um dos 
fatores para esta discrepância relacionou-se a distância en-

tre as propriedades e o laboratório associada à coleta ina-
dequada das amostras. Dentre os casos com diagnósticos 
não conclusivos, 82,98% (473/570) corresponderam às 
amostras encaminhadas por veterinários de campo. Mui-
tas dessas amostras chegam ao laboratório, congeladas ou 
em temperatura ambiente sem fixação adequada, ou ainda 
em frascos pequenos contendo pouco formol e com frag-
mentos de órgãos espessos. A restrição ao comercio de for-
mol e a longa distância, portanto interferem na qualidade 
das amostras antes da análise no laboratório. Outro fator 
importante a ser ressaltado é a importância da associação 
entre fatores epidemiológicos e clínicos com a adequada 
interpretação dos achados de necropsia para complemen-
tação diagnóstica. Notou-se no decorrer destes 10 anos de 
análise de amostras, constantes inconsistências. Acredita-
-se que muitos destes diagnósticos inconclusivos estão 
relacionados ao envio insuficiente de amostras e ou coleta 
inadequada de dados clínicos e epidemiológicos, uma vez 
que, com muita frequência, para achados anatômicos, le-
sões incidentais e alterações post mortem foi dado impor-
tância diagnóstica negligenciando-se a coleta adequada e 
diminuindo, portanto, a acurácia diagnóstica.

Este trabalho relaciona as principais doenças que aco-
metem bovinos no Estado de Mato Grosso, com base nas 
alterações morfológicas, permitindo verificar que algumas 
delas, como a raiva, está também presente de forma expres-
siva em outros estados brasileiros. As informações acima 
geradas poderão servir de base para a pratica de ensino em 
medicina veterinária, além de orientar médicos veteriná-
rios de campo sobre a frequência das principais doenças 
diagnosticadas em bovinos no Estado, bem como ajudar na 
realização de diagnósticos diferenciais.
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